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ATA DA 77ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CERHI-RJ 1 

Aprovada na 78ª R.O. CERHI-RJ, em 13/12/2017 2 

 3 

Aos vinte e cinco dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezessete, no auditório do INEA, na Av. 4 

Venezuela nº 110, 6º andar, Saúde, RJ, com início previsto para as 13:30h, realizou-se a 77ª Reunião 5 

Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CERHI-RJ, contou com a presença dos(as) 6 

senhores(as): membros titulares: Eliane Barbosa (SEA), Lívia Romano (SEA), Moema Versiani (INEA),  Elisa 7 

Bento Fernandes (DRM-RJ), Marina Bez (FIPERJ), Helan A. Cardozo (Prefeitura Municipal de Silva Jardim), 8 

João Vieira da Costa Jr. (CEDAE), Nelson Carvalho (Substituto - Grupo Águas do Brasil S/A), Ivan Sá Earp 9 

(FIRJAN), Barbara Pithon (Eletrobras Eletronuclear), José Gomes Barbosa Júnior (LIGTH ENERGIA), Maria 10 

Aparecida Pimentel Vargas (ABRAGEL), Vinicius Crespo (Fecomércio), Magno Neves Barbosa (APEDEMA), 11 

Flávia Lanari Coelho (APALMA), Alexandre A. de Souza (AHOMAR), Carlos Eduardo Martins de Souza 12 

(ACAMPAR-RJ), José Paulo Soares de Azevedo (COPPE/UFRJ), Friedrich Wilhelm Herms (UERJ), Humberto 13 

Albuquerque (ABAS), José Alfredo C. Sertã (ABES), Vera Lúcia Teixeira (CBH MPS), Júlio Cesar O. Antunes 14 

(Substituto – CBH GUANDU) e Izidro Paes Leme Arthou (CBH BG); membros suplentes: Elaine Cristina C. 15 

Fidalgo (Empraba Solos), Wallace Serafim Pavão (SEA), Edson Falcão (INEA), João Alberto Antunes Ribeiro 16 

(Prefeitura Municipal de Cachoeiras de Macacu), Maicon A. R. Carvalho (SindPesca RJ), Markus S. W. 17 

Budzynkz (ADEFIMPA-RJ), Maria Eduarda Ribeiro Silva (NEA-BC), Eloisa Elena Torres (Instituto Baía de 18 

Guanabara), Miguel Fontes de Souza (Instituto Ambiental Conservacionista 5° Elemento), João Gomes de 19 

Siqueira (UENF), Arnaldo Villa Nova (CBH LSJ), Lícius de Sá Freire (CBH R2R); ausências justificadas: Giselle de 20 

Sá Muniz (SEA), Joiciara Maia (Prefeitura Municipal de São João da Barra), Anna Gayoso (PGE), José Miguel da 21 

Silva (Ecocidade Cidade), Sildecir Alves Ribeiro (Prefeitura Municipal de Itaocara), Adelfran Lacerda de Matos 22 

(Águas do Paraíba), Daniele G. Nunes (IFRJ); ausências: Adriana de Fátima R. Lustosa da Costa (Ministério do 23 

Meio Ambiente), Daniela Vidal Vasconcelos (Prefeitura Municipal de Volta Redonda), Alice Silva Pereira 24 

Hagge (Prefeitura Municipal de Sapucaia), Alessandra Seródio (FAERJ), Rolf Dieringer (Sindicato dos 25 

Produtores Rurais de Cachoeiras de Macacu), Carlos V. N. Tavares (APROMEPS), Yara Valverde (CI), François 26 

Lopes Alves (IBDA), Hilário de Magalhães Santos (CBH BPSI), Zenilson Coutinho (ASFLUCAN), Keila Ferreira da 27 

Silva (Prolagos), Thiago Oliveira Menezes (CBH BIG); Eduardo Dantas (CEIVAP); convidados: Núbia Correâ 28 

(Comissão de Meio Ambiente de Jacarépaguá), Artur Andrade (Consórcio Lagos São João), Amabile Ferreira 29 

(Consórcio Lagos São João), Dalva Mansur (CBH LSJ), Paulo Eduardo M. Ribeiro (CEDAE), Helena M. Z. Pinto 30 

(CEDAE), Gabriela Campagna (SEA), Caroline Lopes (AGEVAP), Marcelo Crespi (SEA), Saulo Janario (NEA-BC), 31 

Nelson Reis (APEDEMA-Brasil), Tatiane Araújo (INEA/SEA), Isabela Assumpção (INEA), Débora Camargo 32 

(INOVARI), Sabrina Oliveira (SESCOOP-RJ), Carina Machado (FAERJ), Cesár Bassi Costa (ELETRONUCLEAR), 33 

Rosane Alves (INGA), Amanda Mendes Bulhões (PROLAGOS) e Aderson Martins (ABAS). Após verificação de 34 

quórum a reunião teve início às 14:10h, com a seguinte pauta: 1. Aprovação da pauta; 2. Aprovação da 35 

minuta da ata da 76ª R.O. CERHI-RJ, de 24/08/2017; 3. Minuta de Resolução CERHI-RJ que dispõe sobre a 36 

indicação do Consórcio Intermunicipal para Gestão Ambiental das Bacias da Região dos Lagos, do rio São 37 

João e Zona Costeira - CILSJ como Entidade Delegatária das funções de Agência de Água, tendo como 38 

interveniente o Comitê das Bacias Hidrográficas das Lagoas de Araruama, Saquarema e dos rios São João e 39 

Una, Região Hidrográfica VI (Ref. Res. CBH LSJ nº 60/2015); 4. Minuta de Resolução CERHI-RJ que dispõe 40 

sobre os limites de custeio administrativo para a Entidade Delegatária de funções de Agência de Água do 41 

comitê das bacias Hidrográficas das Lagoas de Araruama e Saquarema e dos rios São João e Uma (Ref. Res. 42 

CBH LSJ Ad referendum nº 67/2017); 5. Minuta de Resolução CERHI-RJ que altera o Plano de Aplicação 43 

Plurianual dos recursos financeiros do FUNDRHI na subconta do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo 44 

Paraíba do Sul e Itabapoana (Ref. Res. CBH BPSI nº 24/ 2017); 6. Apresentação: Definição de indicadores, 45 

critérios e o monitoramento da área irrigada como suporte à decisão na alocação de água (Débora Camargo - 46 

Instituto Inovagri); 7. Indicações para a CT do CNRH: - CTAS e CTCOST; 8. Alteração calendário CERHI-RJ; 9. 47 

Apreciação de pedido de formação de Grupo de Trabalho: - GT-Imunana-Laranjal (Avaliação de proposições 48 
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para o aumento da disponibilidade hídrica do Sistema Imunana-Laranjal); 10. PROGESTÃO; 11. PROCOMITÊ; 49 

12. Informes: FFCBH e FNCBH; 13. Informes Câmaras Técnicas; 14. Assuntos Gerais. Antes de dar início a 50 

pauta, a Sra. Eliane Barbosa pediu licença ao Conselho para fazer um esclarecimento sobre os 51 

questionamentos encaminhados, via e-mail, em carta assinada pela Sra. Eloisa Torres, representante do 52 

Instituto Baía de Guanabara e membro do CERHI-RJ, à Secretaria Executiva deste Conselho. Na carta foram 53 

pedidas explicações acerca do assunto vinculado na imprensa e nas redes sociais sobre o inquérito civil 54 

envolvendo a presidente do CERHI-RJ. A Sra. Eliane Barbosa explicou que este processo afeta diretamente a 55 

Presidente deste Conselho, a Sra. Maria Aparecida Pimentel Vargas, e corre na esfera Federal, em caráter 56 

sigiloso, e por mais anormal que possa parecer, no site da Procuradoria da República a denuncia está toda 57 

relatada. Nada além do que foi divulgado esse Conselho poderia esclarecer. Alertou para a distinção entre 58 

fazer a denúncia, acatar, apurar e ouvir as partes envolvidas.  Se assim entenderem, há o indiciamento do(s) 59 

acusado(s), e só posteriormente acontece o julgamento. Informou que todos sabem que sempre existem 60 

denúncias, algumas sem e outras com muitos fundamentos, mas o que não se deve fazer é julgamento 61 

prévio. Informou que ainda está em fase de indiciamento. As acusações não foram apuradas e não houve 62 

defesa por parte da acusada. Não se pode acreditar em denúncias baseadas e feitas de acusações que não 63 

foram apuradas. A Sra. Eliane Barbosa explicou que a SEA, o INEA e o Conselho estão aguardando o 64 

desenrolar do processo, e que no momento o CERHI-RJ não tem como se manifestar no caso. Em seguida, a 65 

Sra. Aparecida Vargas falou que não teve acesso ao processo, por este correr em segredo de justiça, como já 66 

mencionado, e que não sabe ao certo o que está descrito nele. Falou, ainda, que isso afetou a sua saúde e 67 

sua vida pessoal, que nunca passou por isso e que se o Conselho quiser retira-lá do cargo de Presidente, que 68 

eles fiquem à vontade. Os membros do Conselho elogiaram a postura das Sras. Eliane Barbosa e Aparecida 69 

Vargas pelos esclarecimentos e disseram não haver motivo para tal atitude, e que deveria aguardar os 70 

tramites normais do processo.  1º item: Aprovação da pauta. Após solicitação da Sra. Eliane Barbosa houve 71 

inserção de assuntos e inversão de ordem na pauta, ficando a mesma da seguinte forma: 1. Aprovação da 72 

pauta; 2. Aprovação da minuta da ata da 76ª R.O. CERHI-RJ, de 24/08/2017; 3. Apresentação: Definição de 73 

indicadores, critérios e o monitoramento da área irrigada como suporte à decisão na alocação de água 74 

(Débora Camargo - Instituto Inovagri); 4. Minuta de Resolução CERHI-RJ que dispõe sobre a indicação do 75 

Consórcio Intermunicipal para Gestão Ambiental das Bacias da Região dos Lagos, do rio São João e Zona 76 

Costeira - CILSJ como Entidade Delegatária das funções de Agência de Água, tendo como interveniente o 77 

Comitê das Bacias Hidrográficas das Lagoas de Araruama, Saquarema e dos rios São João e Una, Região 78 

Hidrográfica VI (Ref. Res. CBH LSJ nº 60/2015); 5. Minuta de Resolução CERHI-RJ que dispõe sobre os limites 79 

de custeio administrativo para a Entidade Delegatária de funções de Agência de Água do comitê das bacias 80 

Hidrográficas das Lagoas de Araruama e Saquarema e dos rios São João e Uma (Ref. Res. CBH LSJ Ad 81 

referendum nº 67/2017); 6. Minuta de Resolução CERHI-RJ que altera o Plano de Aplicação Plurianual dos 82 

recursos financeiros do FUNDRHI na subconta do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul e 83 

Itabapoana (Ref. Res. CBH BPSI nº 24/ 2017); 7. Indicações para a CT do CNRH: - CTAS e CTCOST; 8. Alteração 84 

calendário CERHI-RJ; 9. Apreciação de pedido de formação de Grupo de Trabalho: - GT-Imunana-Laranjal 85 

(Avaliação de proposições para o aumento da disponibilidade hídrica do Sistema Imunana-Laranjal); 10. 86 

PROGESTÃO; 11. PROCOMITÊ; 12. Informes: FFCBH e FNCBH; 13. Informes Câmaras Técnicas; 14. Assuntos 87 

Gerais. 2º item: Aprovação da minuta da ata da 76ª R.O. CERHI-RJ, de 24/08/2017. Após uma correção na 88 

palavra CEDAE, a ata foi aprovada por unanimidade. 3º item: Apresentação: Definição de indicadores, 89 

critérios e o monitoramento da área irrigada como suporte à decisão na alocação de água (Débora 90 

Camargo - Instituto Inovagri). A Sra. Eliane Barbosa abriu este item e passou a palavra para a Sra. Moema 91 

Versiani que apresentou um resumo da situação dos cadastros de usuários da ANA, abrangência nacional. 92 

Ressaltou sobre a resolução que isenta os agricultores familiares rurais de solicitarem a outorga, 93 

considerados como regulares apenas tendo cadastro no CNARH, bem como o incremento dos números 94 

registros. Falou, ainda, sobre a demanda do Plano Estadual de Recursos Hídricos e do setor agropecuário. O 95 

Sr. José Paulo elogiou a apresentação e falou que as informações que a Sra. Moema Versiani passou já estão 96 
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no Plano Estadual desde 2014 e que tem que avançar como Comitê. Em seguida a Sra. Débora Camargo 97 

realizou uma apresentação sobre a “Definição de Indicadores, Critérios e o Monitoramento da Área Irrigada 98 

como Suporte à Decisão na Alocação de Água”, sendo iniciada pelo cenário do Estado do Ceará, onde surgiu 99 

a ideia da criação desse trabalho. Falou da importância da criação de um software de coleta de dados que 100 

abastece a demanda de cada agricultor para a irrigação necessária de cada plantação, sendo criado o serviço 101 

de assessoramento de bacia hidrográfica. Como recomendações finais a Sra. Débora explicou que no Ceará 102 

tinham muitas câmaras técnicas, mas que nenhuma se atentava para essas situações, então foi criado um 103 

comitê responsável pelo uso da água no setor agropecuário, elaborando também um programa de 104 

capacitação do uso da água para o produtor saber o que fazer, senão se perde tempo apenas com 105 

informações vindas de cima para baixo. Falou, ainda, que é necessário fazer o monitoramento com a real 106 

demanda hídrica dos produtores (agricultores) e que o google faz anualmente um desafio de impactos 107 

sociais. Em seguida, pediu para a Sra. Sabrina Oliveira da CESCOPRIO (representante das Cooperativas) fazer 108 

uma breve apresentação sobre seu trabalho que é a capacitação dos produtores rurais em manejo da 109 

irrigação e manutenção de sistemas de água. O Sr. João Gomes Siqueira pediu para as representantes, se 110 

possível, realizar esta mesma apresentação no CBH BPS, o que ficaram de combinar depois. 4º item: Minuta 111 

de Resolução CERHI-RJ que dispõe sobre a indicação do Consórcio Intermunicipal para Gestão Ambiental 112 

das Bacias da Região dos Lagos, do rio São João e Zona Costeira - CILSJ como Entidade Delegatária das 113 

funções de Agência de Água, tendo como interveniente o Comitê das Bacias Hidrográficas das Lagoas de 114 

Araruama, Saquarema e dos rios São João e Una, Região Hidrográfica VI (Ref. Res. CBH LSJ nº 60/2015). A 115 

Srta. Lívia Romano iniciou este item e falou que todos os comitês do Estado tem Entidade Delegatária 116 

aprovada, exceto o Lagos São João e que existia um processo em relação ao contrato de gestão anterior para  117 

avaliar alguns equívocos apontados pela Procuradoria. Este processo terminou com a proposta do Termo de 118 

Ajustamento de Conduta (TAC) entre os dois entes, INEA e CILSJ, onde não houve apuração de qualquer 119 

fraude e nem dano ao erário público. O Comitê já havia feito um processo de seleção em 2015 para a escolha 120 

de sua entidade delegatária e o vencedor foi o Consórcio Lagos São João. O INEA não homologou o resultado 121 

pedido porque ainda estava em apuração o processo anteriormente citado. Com o encerramento do 122 

processo, o Comitê retornou com o pedido para ter Consórcio como sua entidade delegatária. A Srta. Lívia 123 

Romano apresentou desta forma a minuta de resolução. A Srta. Maria Eduarda (NEA-BC), se manifestou 124 

contra pela falta de transparência do Comitê e do Consórcio. A Srta. Lívia Romano informou que a 125 

manifestação do Comitê veio por meio da Resolução nº 67/2015. O Sr. Artur Andrade (CBH LSJ) falou que o 126 

trabalho de 4 (quatro) anos, desde 2013, foi acompanhado também pela auditoria do INEA e pela 127 

Procuradoria, onde todas as contas de todos os anos foram revisados e no final de 2016 chegaram a um 128 

relatório final conclusivo. Com isso o Consórcio regularizou os débitos.  A Sra. Eliane Barbosa informou que 129 

todas as questões sobre esse assunto foram sanadas. Em seguida a minuta de Resolução foi colocada em 130 

votação sendo aprovada pela maioria.  5º item: Minuta de Resolução CERHI-RJ que dispõe sobre os limites 131 

de custeio administrativo para a Entidade Delegatária de funções de Agência de Água do comitê das bacias 132 

Hidrográficas das Lagoas de Araruama e Saquarema e dos rios São João e Una (Ref. Res. CBH LSJ Ad 133 

referendum nº 67/2017). A Sra. Eliane Barbosa iniciou este item e passou a palavra para a Srta. Lívia Romano 134 

que explicou que como foi aprovada a resolução anterior (item 4 da pauta), o processo natural seria aprovar 135 

o limite de custeio para esse contrato, já trabalhado com o Comitê Lagos São João e com o Consórcio 136 

Intermunicipal Lagos São João e que essa resolução é o PAP deste CBH que já previa destinação de recursos 137 

para o contrato de gestão. O Sr. José Paulo perguntou se esses valores são atingíveis ou dependem de 138 

descongelar o que está congelado, já que atualmente o Ministério Público conseguiu garantir que esses 139 

valores voltem para os Comitês. A Srta. Lívia Romano respondeu que este é um recurso que está disponível, 140 

que existe saldo e que não celebrariam um contrato com a incerteza do recurso, sendo que uma das decisões 141 

do processo no Ministério Público foi de que os recursos da compensação voltassem para a gestão do INEA. 142 

Assim sendo a resolução foi aprovada pela maioria dos membros presentes, tendo apenas 2 (duas) 143 

abstenções. 6º item: Minuta de Resolução CERHI-RJ que altera o Plano de Aplicação Plurianual dos 144 
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recursos financeiros do FUNDRHI na subconta do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul e 145 

Itabapoana (Ref. Res. CBH BPS nº 24/2017). A Srta. Lívia Romano explicou que os comitês alteraram seus 146 

PPUs e estão fazendo revisão dos seus PAP’s com base nas novas previsões de arrecadação. O Sr. João 147 

Gomes de Siqueira (CBH BPS) explicou que, assim como os outros comitês, o mencionado Comitê apenas 148 

ajustou o valor, mas que não teve alteração nas rubricas do PAP. O Sr. José Paulo comentou que de fato o 149 

PAP está sendo atualizado, porém não está compatível com esse primeiro ano, pois boa parte dos recursos 150 

que estão previstos, não estão disponíveis e que sendo assim tanto os comitês quanto o CERHI-RJ tem que 151 

criar um plano de contingência. Informou que a criação do PAP foi muito importante, pois deu uma 152 

previsibilidade do recurso que vai ser utilizado. A Sra. Eliane Barbosa comentou que o que foi mencionado 153 

pelo Sr. José Paulo é que não se sabe se estão trabalhando com PAP fictício à medida que se é feita uma 154 

previsão e até que ponto esse recurso que vem da cobrança é repassado para a entidade delegatária poder 155 

executar o que está previsto no Plano de Aplicação Plurianual. A Srta. Lívia Romano que no início do processo 156 

do FUNDRHI foi importante saber os PAPs dos Comitês, no sentido de conceder destinação de todos os 157 

recursos que estavam na conta. Em seguida a resolução foi aprovada. 7º item: Indicações para a CT do 158 

CNRH: CTAS e CTCOST. A Sra. Eliane Barbosa apresentou este item. O Sr. José Paulo falou que não tem 159 

observado o informe dos novos representantes no CNRH, sendo estes, assuntos de extrema importância e 160 

que gostaria de ser informado sobre isso sempre que o representante for alterado. Em seguida o Sr. Friedrich 161 

Herms explicou que o Conselho recebeu duas indicações para a CTAS do CNRH, sendo: 1) Sr. Nelson Reis, da 162 

APEDEMA e 2) Sr. Gerson Cardoso da Silva Júnior, indicado pela ABAS, sendo essas duas indicações as únicas 163 

que chegaram à Secretaria Executiva deste Conselho. O Sr. Humberto Albuquerque defendeu a candidatura 164 

do Sr. Gerson Cardoso e pediu o apoio do Plenário. A Sra. Eliane Barbosa parabenizou as indicações e avisou 165 

que as despesas deverão ser por conta própria e por isso tem que ser um representante de uma entidade 166 

que cubra todas as suas despesas, além do amplo conhecimento sobre a área que é muito importante. O Sr. 167 

Nelson Reis falou que esta fazendo seu doutorado sobre o tema de águas subterrâneas, manifestando assim 168 

o seu interesse na vaga na CTAS do CNRH, que se tivesse um apoio financeiro gostaria de ser o 169 

representante, mas que não tem condições de se manter sozinho para participar das reuniões da desta 170 

Câmara Técnica, e por isso retirou sua candidatura. O Sr. Markus Budynkz perguntou se ainda tinha 171 

possibilidade de se inscrever para a vaga e o Sr. Friedrich Herms, Vice Presidente do CERHI-RJ, falou que a 172 

solicitação foi enviada e-mail para todos há algumas semanas estabelecendo o prazo para quem quisesse se 173 

candidatar as vagas, e que a escolha seria realizada durante esta Plenária. De qualquer maneira foi feita uma 174 

votação durante a reunião para ver se poderia ou não ser realizada a candidatura no momento da reunião. O 175 

Plenário foi contra abrir espaço para alguém se manifestar durante esta reunião, tendo em vista o explicado 176 

pelo Sr. Friedrich Herms. Foi então aprovada, por maioria dos membros presentes, a candidatura do Sr. 177 

Gerson Cardoso como representante da CTAS no CNRH. Já para a CTCOST ninguém enviou e-mail externando 178 

interesse e, por este motivo, foi permitido indicar candidatos durante esta reunião. O Sr. Friedrich Herms 179 

falou então sobre a vaga para a CTCOST do CNRH, onde nesta CT o Rio de Janeiro é titular e que o 180 

representante era o Sr. Luiz Eduardo Moraes, do INEA. Explicou que a CTCOST tem uma peculiaridade no 181 

CNRH e que há 3 (três) anos não tem reunião. Informou que ele é indicado pela ABRH, como Sociedade Civil, 182 

para ocupar esta vaga e que estão querendo se mobilizando para saber por que isto está ocorrendo. A Sra. 183 

Aparecida Vargas falou que cabe ao CERHI-RJ fazer uma carta ou uma moção ao CNRH junto com a indicação 184 

de representante do CERHI-RJ para a mencionada CT, e perguntando por qual motivo esta CT não tem 185 

reunião há tanto tempo, e que esta CT é de grande importância para o Brasil. O Sr. Friedrich Herms falou 186 

novamente sobre a abertura de inscrição através de e-mail para vaga da CTCOST, mas que ninguém 187 

demonstrou interesse, e por isso abriu espaço para indicação de nomes nesta Plenária para que não corresse 188 

o risco de perder a vaga no CNRH. O Sr. Magno Neves (APEDEMA), sugeriu o Sr. José Miguel da Silva 189 

(Ecocidade Cidade) para ocupar a vaga. A Sra. Aparecida lembrou que essa vaga é do CERHI-RJ, sendo que o 190 

mesmo é que indica o nome do representante, e relembrou que o indicado deverá arcar com suas despesas 191 

para participar de qualquer compromisso referente a esta Câmara Técnica. Em seguida a indicação do Sr. 192 
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José Miguel da Silva foi colocada em votação, sendo aprovada pelos presentes. Ficou acordado então, que o 193 

CERHI-RJ elabore uma moção, querendo saber por qual motivo a CTCOST não realiza reunião há 3 (três) anos, 194 

e que seja enviada ao CNRH junto com a indicação de membro do CERHI-RJ, Sr. José Miguel da Silva – 195 

Ecocidade. 8º item: Alteração calendário CERHI-RJ. A Srta. Lívia Romano explicou que a alteração é apenas 196 

na nova data para uma Reunião Extraordinária a ser realizada no dia 22 de novembro, sobre o 8º Fórum 197 

Mundial da Água, onde ocorrerá uma apresentação da Agência Nacional Da Água - ANA. O Sr. José Paulo 198 

perguntou se a Reunião Extraordinária do CERHI-RJ seria no mesmo dia que a Reunião Ordinária da CTIG e a 199 

Sra. Eliane Barbosa respondeu que não, pois a R.E. CERHI SERÁ DE 10:00 às 13:00h e a CTIG de 13:30 às 200 

16:30h. A Reunião Ordinária da CTAS ficou para ser remarcada em outra data, tendo em vista que seria na 201 

parte da manhã, neste mesmo dia. As alterações foram aprovadas por unanimidade.  9º item: Apreciação de 202 

pedido de formação de Grupo de Trabalho: - GT-Imunana-Laranjal (Avaliação de proposições para o 203 

aumento da disponibilidade hídrica do Sistema Imunana-Laranjal).  A Sra. Eliane Barbosa apresentou este 204 

item e em seguida o Sr. Friedrich Herms explicou que este grupo de trabalho já existia, porém tinha que 205 

oficializá-lo devido à grande importância do assunto que tem, e que tem a incumbência de acompanhar e 206 

discutir. O Sr. Edson Falcão realizou uma apresentação sobre seu pedido de criação do GT Imuna-Laranjal e 207 

explicou que é uma reativação do grupo que teve atuação de 2015 até a presente data, sendo readaptado 208 

para o modelo atual. O Objetivo deste GT é avaliar alternativas para o aumento da oferta hídrica para o 209 

Sistema Imunana-Laranjal, e que os produtos esperados são o acompanhamento do monitoramento das 210 

estações das bacias do Guapimirim e Guapi-Macacu, sendo feito monitoramento pelo INEA financiado com 211 

os recursos do comitê, elaborando relatórios com informações resumidas e disponíveis no site do INEA. O 212 

outro objetivo é o acompanhamento da elaboração de curva chave para as estações das bacias do 213 

Guapimirim e Guapi-Macacu fazendo várias medições de vazão, e por último a análise preliminar de três 214 

barramentos nos rios Caboclo, Anil e Soarinho, visando construir uma relação entre a vazão afluente e o 215 

volume máximo armazenado nos reservatórios. O grupo tem duração de 1 (um) ano e a proposta de 216 

composição é de 6 (seis) integrantes, sendo: 01 (um) representante da Sea, 01 (um) do Inea, 01 (um) 217 

representante da Prefeitura Municipal de Cachoeiras de Macacu ou Guapimirim, 01 (um) representante do 218 

setor dos usuários da bacia (preferencialmente Cedae) e 02 (dois) representantes da sociedade civil, que 219 

comprovadamente tenham atuação direta nas bacias dos rios Guapi-Macacu e/ou Guapimirim. O Sr. 220 

Friedrich Herms, antes de passar para o Plenário, propôs a indicação de um membro do CBH BG, a definir 221 

posteriormente. O Sr. João Alberto (Prefeitura de Cachoeira de Macacu) propôs que elaborassem um 222 

documento definitivo de um trabalho mais amplo incluindo o acompanhamento do monitoramento de 223 

Imunana. O Sr. Izidro Paes Leme falou, representante do CBH BG, o Comitê resolveu assumir o seu papel 224 

diante do que acontece na sua área de  competência, não sendo somente analisar alternativas, mas sim 225 

implementá-las e propôs que o CBH BG fique responsável pelo projeto que o  Sr. Edson Falcão apresentou, 226 

mantendo o Conselho informado sobre todos os avanços. O Sr. Edson Falcão explicou que não tinha acesso à 227 

informação da existência de um grupo de trabalho no âmbito do Comitê. O Sr. Friedrich Herms propôs definir 228 

o prazo de 01 (um) ano para que tenha resultado completo, e que a SEA e o INEA tenham participação neste 229 

GT. Desta forma a formação do grupo de trabalho não foi aprovada no âmbito do Conselho e foi remetido ao 230 

CBH BG.  10º item: PROGESTÃO. Este item ficou para ser discutido na próxima reunião. 11º item: 231 

PROCOMITÊ. A Sra. Aparecida Vargas informou aos membros que todos os Comitês manifestaram interesse 232 

através de Resolução de cada CBH, incluindo suas metas, enviada para esta secretaria executiva. A 233 

presidente do CERHI-RJ quis então referendar por deliberação. Comunicou que a Sra. Gabriela Campagna 234 

enviaria para a ANA após as 09 (nove) Resoluções serem transformadas em uma única Resolução CERHI-RJ, e 235 

que esta minuta será analisada pela próxima CTIL e que será, provavelmente, aprovada na última plenária do 236 

CERHI-RJ deste ano. 12º item: Informes: FFCBH e FNCBH.  O Sr. João Gomes Siqueira informou que o Fórum 237 

Fluminense deliberou apoio mais uma vez a chapa do Estado do Rio de Janeiro para concorrer à coordenação 238 

do Fórum Nacional no ENCOB e pediu o apoio de todos. Ele informou também que o FFCBH fez a prestação 239 

de contas para o Encontro de Comitês - ECOB. 13º item: Informes Câmaras Técnicas. Não houve. 14º item: 240 
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Assuntos Gerais. 1) A Sra. Aparecida Vargas informou que o SERPASUL será realizado nos dias 27 e 28 de 241 

fevereiro de 2018 e que o tema a ser discutido será “Segurança de Barragens – Uma Questão de Segurança 242 

Hídrica”; 2) O Sr. Friedrich Herms informou que a Rede PROFÁGUA (que é o Mestrado Profissional de Gestão 243 

em Graduação em Recursos Hídrico) está encerrando seu processo de expansão, sendo selecionado mais de 244 

8 (oito) instituições; 3) O Sr. Friedrich Herms informou que foi publicado o livro “Direito Ambiental, Recursos 245 

Hídricos e Saneamento”, coordenado pelo Guilherme Purvim da UFF, com 35 (trinta e cinco) trabalhos de 246 

autores de renome. Encaminhamentos: 1) Retificar no texto da Ata da 62ª Reunião Ordinária do CERHI-RJ - 247 

a) Onde se lê: ‘’...Aos vinte e nove dias do mês de abril ano de dois mil e doze...’’, Leia –se: ‘’...Aos vinte e 248 

nove dias do mês de abril de dois mil e quinze...’’; b) Onde se lê: ‘’... Informou que o recurso disponibilizado 249 

do PROGESTÃO exclusivamente para pagamento de quadro de pessoal e que para a compra dos 250 

equipamentos necessários para execução, serviços e material informativo foi aprovado R$ 600.000,00 251 

(seiscentos mil reais) através de Convênio firmado entre INEA e Ministério Meio Ambiente...’’, Leia –se: 252 

‘’...Informou que o recurso disponibilizado do PROGESTÃO por compensação financeira exclusivamente para 253 

pagamento de quadro de pessoal e que para a compra dos equipamentos necessários para execução, 254 

serviços e material informativo foi aprovado R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais) através de Convênio 255 

firmado entre INEA e Ministério Meio Ambiente....’’; 2) O CERHI-RJ aprovou as Resoluções dos CBHs com as 256 

metas de cada comitê para o PROCOMITÊS e autorizou o envio das mesmas a ANA por intermédio da Sra. 257 

Gabriela Campagna, atual responsável por este assunto na SEA/INEA; 3) A Sra. Aparecida Vargas sugeriu que 258 

o CERHI-RJ faça uma moção para o CNRH, querendo saber por qual motivo a CTCOST não tem reunião há 3 259 

(três) anos, tendo em vista o mencionado anteriormente e que envie junto com a indicação de representante 260 

do CERHI-RJ, Sr. José Miguel da Silva – Ecocidade, para a mencionada CT. E não havendo mais havendo a 261 

tratar, a Presidente do CERHI-RJ, Sra. Maria Aparecida Vargas, agradeceu a presença de todos e declarou 262 

encerrada a 77ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CERHI-RJ, às 17h 35min. 263 
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